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Resumo 

O objetivo deste trabalho foi analisar como os 

artigos sobre empreendedorismo feminino podem 

ser enquadrados considerando o olhar de três 

epistemologias distintas: a funcionalista, a 

fenomenológica e a teoria crítica, visando ampliar o 

debate sobre empreendedorismo e gênero. Para 

tanto, foi realizada uma revisão sistemática 

qualitativa da literatura na base de dados Scientific 

Periodicals Electronic Library (SPELL), no período 

de 2012 a 2022. Após triagem, foram identificados 

67 artigos, sendo 51 trabalhos categorizados como 

funcionalistas, quatro como de perspectiva 

fenomenológica, 10 artigos classificados como 

tendo feito uso da perspectiva crítica e dois não 

foram enquadrados nesta pesquisa porque fizeram 

uso de outras abordagens epistemológicas, como o 

pós-modernismo e a teoria sócio-histórica. Como 

resultados, foram percebidas algumas 

incongruências em diversos trabalhos, como o fato 

de se apresentar com uma epistemologia e se utilizar 

de ferramental de outra. Essa questão talvez possa 

ser explicada pela hegemonia do funcionalismo, o 

que requer cuidado no desenvolvimento de trabalhos 

de outras perspectivas, como a fenomenologia e a 

teoria crítica, que são importantes para se superar as 

ausências epistemológicas. Neste contexto, ficam 

evidentes os equívocos epistemológicos e a 

necessidade de expandir os olhares para se superar 

certas lacunas analíticas. Sendo assim, conclui-se 

que as pesquisas no campo do empreendedorismo no 

que tange aos estudos de gênero, carecem de 

abordagens distintas da abordagem dominante, o 

que pode estar enviesando os achados amplamente 

aceitos pela comunidade acadêmica, destoando da 

realidade enfrentada pelas mulheres no mercado. 
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Abstract 

This paper aims to analyze how articles on female 

entrepreneurship can be framed considering the 

perspective of three different epistemologies: the 

functionalist, the phenomenological and the critical 

theory, aiming to broaden the debate on 

entrepreneurship and gender. Therefore, we made a 

qualitative systematic review of the literature using 

Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL) 

database, considering the period from 2012 to 2022. 

After screening, we identified 67 papers of which 51 

papers were categorized as functionalist, four as 

phenomenological perspective, 10 papers were 

categorized as using critical perspective and two 

were not framed because they use other 

epistemological approaches such as postmodernism 

and socio-historical theory. As a result, some 

inconsistencies were still noticed in several works, 

such as the fact of presenting one epistemology and 

using the tools of another. This issue can perhaps be 

explained by the hegemony of functionalism, which 

requires care in the development of works from 

other perspectives, such as phenomenology and 

critical theory, which are important to overcome 

epistemological absences. In this context, 

epistemological mistakes, and the need to expand 

perspectives to overcome certain analytical gaps 

are evident. Thus, we concluded that research in the 

field of entrepreneurship in relation to gender 

studies lacks different approaches from the 

mainstream, which may distort the findings widely 

accepted by the academic community and destroy 

the reality faced by women in the marketplace.  
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1. Introdução 

O empreendedorismo praticado por mulheres tem se tornado foco de estudos cada vez 

mais frequente nas pesquisas em Ciências Sociais (Jennings & Brush, 2013; Gomes et al., 2014; 

Brush et al., 2020; Clercq & Brieger, 2022; Teixeira et al., 2023). Desde o ano 2000, para cada 

negócio aberto por um homem, abre-se 1,5 negócio por mulheres no mundo (Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Econômico [OECD], 2000). No Brasil, vem crescendo o 

número de empreendedoras ao longo do tempo. Segundo dados do Global Entrepreneurship 

Monitor [GEM], em 2019, praticamente não existiu diferença na taxa entre homens e mulheres 

quando se trata do estágio de empreendedorismo inicial, sendo 23,1% de mulheres e 23,5% de 

homens. Todavia, ao considerar a taxa de empreendedores estabelecidos, há uma grande 

diferença, sendo 18,4% do sexo masculino e 13,9% do sexo feminino (GEM, 2020), mostrando 

que ainda são necessários estudos para estimular a efetividade do empreendedorismo feminino.   

A partir da proporção e do alcance que o empreendedorismo vem apresentando para a 

sociedade contemporânea, juntamente com a complexidade deste fenômeno social, reitera-se 

que o empreendedorismo precisa ser estudado de modo amplo, para que seja devidamente 

compreendido (Guimarães et al., 2021). Isto requer investigações com base em dimensões 

sociais capazes de revelar a complexa forma como o contexto social se articula na 

contemporaneidade. É assim que o valor do empreendedorismo está penetrando na sociedade 

e sendo profundamente assimilado, tornando-se presente em suas próprias realidades cotidianas 

(Boava & Macedo, 2017), na medida que se estabelece como um fenômeno social integrado 

com todos os desafios enfrentados pelo contexto social atual, como é o caso das questões de 

gênero. 

O papel que as mulheres têm desempenhado no campo empreendedor justificam um 

olhar mais cuidadoso para este fenômeno, especialmente tendo em conta a insuficiência em 

retratar adequadamente as questões de gênero pelo paradigma dominante e a necessidade de 

analisar as consequências dessa ação para as próprias mulheres (Gomes et al., 2014; Versiani 

et al., 2021). Isto porque devemos considerar que a prática do empreendedorismo também é 

mediada pela mesma tensão das relações de gênero estabelecida pelos pressupostos tradicionais 

da sociedade. Os gêneros são um par de opostos que constituem uma relação de poder em que 

o princípio masculino é tomado como medida de todas as coisas (Bourdieu, 1999). 

Diante deste contexto, especificamente nos estudos em empreendedorismo feminino, 

as bases epistemológicas que fundamentam este campo de investigação ainda não estão 

suficientemente elucidadas. Como assinala Norris (2007), toda boa teoria do conhecimento 

deve incluir uma explicação das virtudes epistêmicas que conduzem ao conhecimento e que 

capacitam investigadores a realizar sua tarefa com melhor perspectiva de sucesso. Neste 

contexto, discute-se que a ausência de uma reflexão epistemológica nos estudos do 

empreendedorismo dificulta que se avance no desenvolvimento de modelos teóricos e 

metodológicos capazes de dar conta dos desafios do empreendedorismo feminino. 

Ressalta-se que a reflexão epistemológica se justifica pelo fato da natureza plural do 

tema. O empreendedorismo feminino é um fenômeno multifacetado, com importância 

histórica, social e econômica cada vez maior, devendo ser compreendido como campo 

polissêmico, pois analisá-lo sob as lentes de uma perspectiva teórica consiste em reducionismo 

(Guimarães et al., 2021). Aliado a isso, observa-se que as questões de gênero estão cada vez 
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mais presentes no debate acadêmico, inserindo elementos que desafiam o olhar hegemônico no 

campo.  

Analisando as pesquisas brasileiras sobre empreendedorismo feminino, Gimenez et al. 

(2017) afirmam que a gênese destes estudos está associada principalmente à compreensão das 

motivações, dificuldades e percepções das mulheres sobre o exercício do papel empreendedor 

na sociedade e seus resultados, um viés presente até hoje. Diante de visão restrita do fenômeno, 

que desconsidera os pontos tratados por um olhar crítico e subjetivista da questão do gênero, 

acredita-se que não cabe mais olhar o empreendedorismo feminino apenas por uma única 

perspectiva – acrítica e objetivista – mas sim discuti-lo a partir de outras epistemologias que 

ampliem o debate sobre a relação entre empreendedorismo e gênero, revelando, por vezes, 

algumas contradições. 

Diante do exposto, a questão de pesquisa que norteou o trabalho foi: como os artigos 

que tratam do empreendedorismo feminino têm sido enquadrados em termos epistemológicos? 

Neste contexto, o objetivo da pesquisa foi analisar como os artigos sobre empreendedorismo 

feminino podem ser enquadrados considerando o olhar de três epistemologias distintas: a 

funcionalista, a fenomenológica e a teoria crítica, visando ampliar o debate sobre 

empreendedorismo e gênero. Essas três correntes revelam aspectos complementares entre si e 

apresentam premissas que estão associadas ao empreendedorismo e às discussões de gênero, 

na medida em que, ora reforçam, ora revelam contradições, não apenas em relação ao sistema 

social e político vigente, mas principalmente em relação à própria condição da mulher neste 

sistema.  

A perspectiva funcionalista foi escolhida por ser hegemônica nos estudos da área, as 

outras duas foram escolhidas como alternativas, por refletirem fundamentos mais subjetivistas 

e críticos, em contrapartida à epistemologia dominante. Gil e Moreira Silva (2015) revelam 

que o método fenomenológico apresenta grande potencial para o estudo do empreendedorismo. 

Para Jackson (2012), algumas teorias feministas, que são consideradas críticas, apontam que a 

subordinação das mulheres tem sido firmemente amarrada a sua menor capacidade de “falar”, 

podendo apontar como a questão de gênero no empreendedorismo é obscurecida pela visão 

epistemológica dominante, que não considera em nenhuma medida essas diferentes facetas do 

poder masculino culturalmente estabelecido. 

Para tanto, foi realizada uma revisão sistemática qualitativa da literatura na base de 

dados Scientific Periodicals Electronic Library (SPELL). A busca foi realizada em dezembro 

de 2023 e considerou artigos publicados em periódicos de 2012 a 2022. Após triagem, foram 

identificados 67 artigos. Como resultados, foram percebidas algumas incongruências em 

diversos trabalhos, como o fato de se apresentar com uma epistemologia e se utilizar de 

ferramental de outra. Assim, como contribuições do trabalho para o campo dos estudos em 

empreendedorismo no Brasil, apresenta-se a necessidade de desenvolver pesquisas com outras 

perspectivas teóricas, principalmente no que tange ao fenômeno de gênero como elemento 

determinante do processo e dos resultados da atividade empreendedora desenvolvida por 

mulheres.  

 

 

2. Breve Panorama das Pesquisas sobre Empreendedorismo Feminino 
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As primeiras pesquisas envolvendo mulheres com o tema empreendedorismo datam da 

década de 1970, sendo o primeiro artigo notável sobre o assunto escrito por Eleanor Brantley 

Schwartz em 1976, sendo intitulado ‘Empreendedorismo, uma Nova Fronteira Feminina’ 

(Schwartz, 1976; Greene et al., 2003). Neste trabalho, a autora buscava identificar 

características individuais, motivações e atitudes que mulheres empreendedoras têm em 

comum, concluindo que os motivadores primários para as mulheres eram a necessidade de 

realização pessoal, satisfação no trabalho, compensações econômicas e independência, os 

mesmos motivadores encontrados nos empreendedores homens (Greene et al., 2003).  

Nos anos de 1990, as pesquisas desta temática acompanharam a tendência do campo e 

começaram a inserir novas categorias de análise, tais como: crescimento, direção estratégica, 

acesso a recursos e desempenho de novos negócios. Entretanto, passam a considerar tais 

variáveis de forma comparativa entre homens e mulheres, como Carter et al. (1997), que 

discutem como a escolha estratégica é moldada por experiências para as quais os indivíduos 

são sujeitados, onde mulheres e homens têm experiências de socialização diferentes. Outro 

estudo de escolha estratégica também assumia uma perspectiva comparativa entre o gênero 

masculino e feminino, apontando que as mulheres desenvolveram estratégias que enfatizavam 

mais frequentemente a qualidade do produto do que os homens e menos frequentemente 

customização ou eficiência de custo (Chaganti, 1997).  

Ainda na década de 1990, começam a surgir alguns estudos que tratavam de identificar 

atitudes e características pessoais do empreendedor a partir do gênero, como Kalleberg e Leicht 

(1991), que analisavam a relação entre gênero e as características pessoais, escolha de indústria, 

escolha de estrutura organizacional, associando com outras condições que apontam para a 

capacidade de sobrevivência e sucesso do negócio. Esses autores sugerem que empresas 

conduzidas por mulheres não desistiam de atuar nessas atividades econômicas com maior 

frequência ou tinham menor êxito do que aquelas conduzidas por homens, sendo que esse viés 

não implicava em qualquer diferença no crescimento dos lucros, ou seja, tais diferenças não 

implicavam em menor ou maior desempenho em termos de empresas dirigidas por homens ou 

mulheres. 

De acordo com revisão feita por Greene et al. (2003), ainda nos anos de 1990, diversos 

pesquisadores começam a assumir um olhar atento para a capacidade que as empreendedoras 

teriam em desenvolver competências humanas e assumir atitudes que seriam diferenciais para 

o sucesso empreendedor. É assim que tais estudos examinaram o impacto do capital humano, 

preferências de risco e características das operações das empresas na estrutura de capital de 

pequenas empresas comandadas por mulheres (Greene et al., 2003). Tal entendimento de que 

mulheres poderiam ser mais bem sucedidas como empreendedoras se manifestavam 

gradualmente em certos estudos, como de Haynes e Helms (2000), identificando que negócios 

pertencentes a mulheres que usavam empréstimos bancários como uma fonte primária de 

capital iniciante excediam em termos de desempenho aqueles que usavam fontes de recursos 

alternativas.  

Este entendimento crescia nos estudos sobre empreendedorismo feminino e era 

ancorado na ideia de que havia características atitudinais comuns às mulheres que se 

associavam a competências empreendedoras fundamentais, especialmente aquelas 

relacionadas a aspectos humanos de relacionamento. Para Cliff (1998), as considerações 

pessoais pareciam anular as considerações econômicas na decisão de crescimento empresarial 
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de empreendedoras canadenses. O autor sugere que estas eram mais propensas a estabelecer 

empresas de maior tamanho possível, mas ainda assim menores do que as fixadas pelos 

empreendedores homens. Embora dispostas a ampliar seus negócios, elas se mostravam mais 

preocupadas com os riscos de um crescimento rápido e geralmente preferiam adotar taxas de 

crescimento mais lentas, revelando prudência (Cliff, 1998). 

Em estudo sobre os artigos que trataram do empreendedorismo feminino entre 1982 e 

2000, Ahl (2006) constatou que a produção acadêmica até então possuía algumas práticas 

discursivas que reproduziam a subordinação feminina, dando a ideia de que as mulheres 

desempenhavam um papel secundário e menos significativo do que os homens. Por esse 

motivo, a autora sugeriu que as pesquisas futuras deveriam ampliar o objeto de pesquisa e 

mudar a posição epistemológica. 

O interesse comparativo entre empreendedores homens versus mulheres em termos 

globais de desenvolvimento de novos negócios começa a crescer a partir da compreensão de 

que o fenômeno do empreendedorismo é importante para se pensar políticas públicas de apoio 

e desenvolvimento econômico e social, bem como para o financiamento da atividade 

empreendedora. Sobre este aspecto, o Relatório GEM considera que, quanto à questão de 

gênero, a maior parte dos países apresenta uma supremacia masculina no desenvolvimento de 

novos empreendimentos, embora alguns venham apresentando taxas mais balanceadas, como 

Brasil e México (GEM, 2020). 

Diante deste panorama, fica evidente um viés em questões mais funcionais e não 

necessariamente problematizadas a partir das questões levantadas pela perspectiva crítica das 

relações de gênero. Ahl e Marlow (2012), reiteram que as mulheres são posicionadas como 

homens carentes e incompletos nas pesquisas, o que exige o emprego da teoria feminista como 

um quadro analítico para demonstrar a reprodução dessa subordinação. Apesar disso, as autoras 

frisam que há poucas evidências de que isso venha ocorrendo.   

Somente recentemente alguns pesquisadores têm procurado relacionar questões que 

ultrapassam a perspectiva funcional, como Costa et al. (2019), que afirmam que a simples 

presença da mulher em conselhos de empresas familiares não garante que ela terá influência 

nas decisões, isto porque sua vontade é dependente do contexto político dentro do qual as 

organizações operam. Lima et al. (2020), que tratam das barreiras da gestão feminina em uma 

empresa familiar a partir dos discursos. E outros estudos como o de Souza (2021) e de Souza 

e Dinis (2022), que utilizam teorias feministas para estudar o empreendedorismo por mulheres. 

Reflexões como estas apontam que as barreiras para o crescimento das mulheres no 

contexto empreendedor, assim como na gestão de empresas, são inúmeras e de ordem subjetiva. 

Neste contexto, apesar dos avanços ao longo do tempo, observa-se a necessidade de pesquisas 

sobre o fenômeno estudado, indo além da perspectiva funcionalista. Para tanto, optamos por 

explorar os fundamentos epistemológicos de três correntes, a hegemônica no campo de estudos 

de administração e organizações – o funcionalismo – e outras duas que refletem fundamentos 

mais subjetivistas e críticos, a fenomenologia e a teoria crítica, respectivamente. Assim sendo, 

os próximos tópicos foram dedicados a descrever sinteticamente essas três epistemologias. 
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2.1. Perspectiva Funcionalista 

Da mesma forma como ocorre nas demais áreas das Ciências Sociais Aplicadas, em 

especial, a Administração, os estudos sobre empreendedorismo feminino, via de regra, 

apresentam uma predominância do viés funcionalista. Isso porque os fundamentos desta 

epistemologia encontram-se ancorados na promessa iluminista da doutrina positivista, de que 

o pensamento social centrado no modelo de ciências naturais iria promover a ordem social e o 

progresso humano (Abbagnano, 2007). Ou seja, o funcionalismo surge como herança direta do 

positivismo, cujos pressupostos se assentam numa visão determinista de mundo. Por outro lado, 

as origens do positivismo remontam a princípios cientificistas estabelecidos por Rene 

Descartes, passando por empiristas como Bacon, Lock e Hume. Mas é na sistematização da 

doutrina do francês Augusto Comte que os contornos desta concepção de ciência social positiva 

foram estabelecidos.  

Comte (2000) concebe em sua doutrina a necessidade de aplicação dos métodos das 

ciências naturais e a precisão matemática aos fenômenos humanos e sociais. A sociologia 

positiva é, para esta corrente, o método específico de estudo da realidade humana e de se chegar 

à ‘verdade’ do fenômeno. Para o autor, ela deve ser estabelecida de forma isenta, partindo da 

premissa cartesiana da dúvida diante do senso comum e da transcendência filosófica, se 

apegando a objetividade fornecida pela sistematização da observação rigorosa do método de 

verificação empírica. A partir das bases positivistas que Émile Durkheim elabora seus estudos 

sobre o método sociológico, pensador este que é tido como o precursor do funcionalismo.  

O funcionalismo foi a escola de antropologia dominante na Inglaterra durante a maior 

parte do século XX, e tem ligações metodológicas e filosóficas com a sociologia, tanto no 

Reino Unido quanto nos Estados Unidos (Angrosino, 2009). Conforme Malinowski (1970), o 

funcionalismo antropológico ocupa-se da compreensão da natureza dos fenômenos culturais, a 

partir da ideia de função: esta determina a forma e concebe o processo cultural como uma 

aparelhagem instrumental, cujos componentes são: artefatos, grupos organizados e a dinâmica 

simbólica.  

A inspiração do funcionalismo da doutrina positivista se verifica pela influência direta 

das ciências biológicas enquanto referencias analíticas. Angrosino (2009) aponta que o 

funcionalismo concebe a sociedade de modo análogo a um organismo biológico, com estruturas 

e funções paralelas às dos sistemas físico-orgânicos. Cada instituição social, tal como um 

órgão, tem uma função específica a desempenhar para manter vivo o organismo/sociedade 

inteiro, mas nenhum deles pode operar perfeitamente a menos que esteja corretamente 

conectado a todos os demais órgãos da instituição. Também em Radcliffe-Brown (1973), 

entende-se o conceito de função aplicado às estruturas sociais, por meio de uma analogia entre 

“vida social e vida orgânica”. Este autor vê a estrutura social, formada pelos seres humanos e 

suas atividades e inter-relações, em um todo integrado, e conceitua a vida social como o 

funcionamento da estrutura, dito de outra forma, a função da estrutura é manter a vida social.  

A vertente sociológica do funcionalismo carrega os mesmos princípios sistêmicos da 

vertente antropológica. Neste sentido, para Durkheim (1978), o problema central das 

sociedades modernas é a relação entre os indivíduos e o grupo. Esta relação é complexa, pelo 

fato de que o homem se tomou por demais consciente de si mesmo para aceitar cegamente 

quaisquer imperativos sociais. Para o autor, tal individualismo pode levar a desordem, pois o 
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indivíduo pode exigir da coletividade mais do que ela pode dar, sendo preciso uma disciplina 

que só a sociedade pode impor.  

Durkheim (1978), em seu livro “As Regras do Método Sociológico”, de 1895, esclarece 

que o objeto de estudo da Sociologia deve ser o fato social, pois ele deriva da vida em 

sociedade, que se caracteriza pelo conjunto de fatos sociais estabelecidos. Para o autor, fato 

social é toda “coisa” capaz de exercer algum tipo de coerção sobre o indivíduo, sendo este 

independente e exterior ao indivíduo e estabelecida em toda a sociedade.  

Aron (2008), salienta que assim como a normalidade é definida pela generalidade, a 

explicação é definida pela causa. Para o autor, explicar um fenômeno social é identificar o 

fenômeno que o produz, uma vez estabelecida a causa de um fenômeno, pode-se procurar 

igualmente a função que exerce, a sua utilidade. As causas dos fenômenos sociais devem ser 

procuradas no meio social. É a estrutura da sociedade considerada que constitui a causa dos 

fenômenos que a sociologia quer explicar (Aron, 2008).   

Para Angrosino (2009), uma última característica do funcionalismo é uma tendência ao 

equilíbrio. Nesta visão, as sociedades devem ser caracterizadas por harmonia e consistência 

interna; as perturbações ou anomalias são corrigidas por mecanismos existentes dentro da 

própria sociedade. “Esta suposição implica a tendência em ver as sociedades como algo estático 

em seu equilíbrio global, assim como uma indisposição para estudar fatores históricos 

responsáveis por mudanças na vida social” (Angrosino, 2009, p. 18). 

Dessa exposição, depreende-se que o funcionalismo leva os estudos sobre mulheres 

empreendedoras baseados em sua abordagem a um certo conformismo. Entretanto, outras 

perspectivas podem contribuir para reflexões mais profundas no mundo acadêmico.  

2.2. Perspectiva Fenomenológica 

A fenomenologia surgiu a partir do pensamento filosófico de Edmund Husserl, no início 

do século XX, na Alemanha. Segundo seus comentadores, as influências de Husserl vêm de 

Platão, Descartes e Franz Brentano, do qual foi aluno (Bicudo, 2000). A fenomenologia de 

Husserl pode ser considerada um retorno à forma clássica assumida pela interpretação 

aristotélica. Husserl integra a polêmica do logicismo moderno contra o psicologismo 

(Abbagnano, 2007). 

Como esclarece Husserl (1965), o termo Fenomenologia significa estudo dos 

fenômenos, daquilo que aparece à consciência, daquilo que é dado, a própria coisa que se 

percebe, em que se pensa, de que se fala. A fenomenologia também pode ser percebida como 

o esforço de realizar, por meio da “epoché”, o ponto de vista do “espectador desinteressado”, 

do sujeito que não esteja submetido às mesmas coisas (Abbagnano, 2007).  

A fenomenologia husserliana é uma volta ao mundo vivido, ao mundo da experiência, 

o ponto de partida de todas as ciências. Neste sentido, a Fenomenologia propõe descrever o 

fenômeno, e não explicá-lo ou buscar relações causais, volta-se para as coisas mesmas como 

elas se manifestam (Husserl, 1965).  

Como abordagem filosófica, caracteriza-se por assegurar o sentido dado ao fenômeno. 

Vai revelar que o mundo é o fenômeno, o que se mostra, embora ainda precise ser desvelado. 

Busca chegar ao fenômeno, desvelar o sentido deste que se mostra, para chegar aquilo que a 

coisa é, ou seja, quer chegar à essência das coisas. Giorgi (1985) descreve esta etapa como a 
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parte mais invariável da experiência, tal como situada num contexto, a essência consiste, assim, 

na natureza própria daquilo que é objeto, que se interroga.  

Outro conceito importante para os estudos fenomenológicos é o de intencionalidade. 

Como apresenta Abbagnano (2007), a intencionalidade é a característica das vivências que 

pode ser indicada como o tema geral da fenomenologia orientada objetivamente, pois todas as 

experiências, de uma forma ou de outra, têm intencionalidade. A atitude fenomenológica 

procura deixar de lado todo e qualquer pensamento predicativo, concepções, julgamentos que 

o pesquisador possa ter. Este movimento visa “suspender” o fenômeno, ou colocá-lo em epoché 

(Giorgi, 1985).  

Entre os pensadores que sofreram a influência do pensamento husserliano, pode-se 

destacar: Scheller, Heidegger, Schutz, Sartre e Merleau-Ponty. Pode-se identificar dois tipos 

de fenomenologia: a transcendental e a existencial (Vergara & Caldas, 2005). Para os autores, 

o primeiro tipo tem sido abraçado por teóricos que adotam uma perspectiva pertencente ao 

paradigma humanista radical, veem transcendência como um potencial para a libertação do 

cotidiano; o segundo tipo pode ser percebido nos trabalhos de Heiddeger, Sartre, Merleau-

Ponty e Schutz. Então surge a fenomenologia descritiva, a realista, a constitutiva, a existencial 

e a hermenêutica (Vergara & Caldas, 2005). 

Alfred Schutz foi um dos grandes discípulos de Husserl. Como sociólogo, Schutz tinha 

um único propósito, o de estabelecer os fundamentos de uma Sociologia Fenomenológica, a 

partir de suas leituras de Husserl e Weber. Em seu livro “Fenomenologia e Relações Sociais”, 

Schutz (1979) discorre sobre a importância do significado e que este é dado pela experiência 

passada que a pessoa possui sobre um fato. Isto faz com que o significado das ações seja dado 

em consonância com as suas experiências anteriores. Schutz (1979) revela, portanto, que a 

importância do significado é dada pela experiência passada da pessoa sobre um fato.  

Para Schutz (1979), o sujeito se ampara em sua biografia e em uma comunidade de 

pessoas que formam o chamado “Outro” para ele. É este Outro, que proporciona e lhe articula 

a sociabilidade através dos atos comunicativos. Percebe-se assim a intersubjetividade, isto é, 

não apenas é necessário um olhar subjetivo para entender o mundo, mas ainda estar atento às 

relações entre os sujeitos.  

A partir do trabalho de Schutz, a intersubjetividade torna-se uma questão essencial para 

as Ciências Sociais. A intersubjetividade faz com que as experiências subjetivas, que são 

biográficas, sejam significativas (Schutz, 1979). O autor destaca em sua obra a importância de 

compreender as pessoas em seu mundo social. Desse modo, a Fenomenologia pode abrir espaço 

para diversos estudos interpretativos, também no campo do empreendedorismo feminino. 

2.3. Perspectiva Crítica 

A perspectiva crítica como uma corrente epistemológica é muito ampla: de maneira 

geral, pode-se dizer que vincula todas as teorias que se pautam pela negação da ordem 

estabelecida, pelo anti-positivismo e pela busca de sua concepção de uma sociedade mais justa 

e humana. A teoria crítica busca apoiar as lutas sociais emancipatórias (Nobre, 2012). Essa 

perspectiva teve origem na chamada Escola de Frankfurt, criada em 1923. Conforme Thomson 

(2010), ela congregava filósofos e pensadores de distintos campos de pensamento, como 

antropologia, estética, artes, sociologia e filosofia. 
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A teoria crítica é, em boa medida, devedora da epistemologia marxista, no entanto, os 

princípios articulados por Horkheimer se referem à obra de Marx como matriz da teoria crítica, 

e, ao mesmo tempo, orientam-se para um diagnóstico do capitalismo moderno bastante distinto 

do empreendido por Marx. O conceito de teoria crítica só surge, portanto, quando componentes 

teóricos centrais do marxismo pareciam invalidados (Nobre, 2012). Faria (2004) aponta que 

Max Horkheimer e Theodor Adorno, autores da primeira geração da Escola de Frankfurt, são 

os fundadores desta abordagem. Além destes expoentes da teoria crítica, pode-se citar ainda 

nomes como: Pollock, Löwenthal, Benjamin, Marcuse e Habermas.  

A expressão “teoria crítica” será cunhada primeiramente por Max Horkheimer, em sua 

obra de 1937, chamada teoria tradicional e teoria crítica. Para ele, era preciso deixar claro que 

se trata de dois métodos gnosiológicos distintos. Enquanto a Teoria Tradicional, remonta ao 

Discurso do Método, de Descartes e suas bases positivistas, a teoria crítica quer unir teoria e 

prática e incorporar ao pensamento tradicional uma tensão com o presente. Para Horkheimer 

(1991), a teoria tradicional permanecia alheia à conexão geral dos setores da produção.  

Para Adorno (1995), grande expoente da teoria crítica, ela opõe-se ao pensamento da 

não contradição, construído sob a lógica da identidade e da racionalidade. A lógica da teoria 

crítica atua sob a égide da negatividade, da contradição, numa perspectiva dialética.  Para o 

autor, a crítica dialética tem um compromisso com qualquer objeto e opera mediante o 

desvelamento de suas contradições, estas compreendidas em face da totalidade, e não de 

maneira segmentada. 

Outra crítica à teoria tradicional é a de que ela não se preocupa com as origens sociais 

dos problemas e as situações reais. A visão de totalidade rejeita a segmentação simplificadora 

de um pensamento, e por isso implica numa consideração da dinâmica e da complexidade da 

vida social, a partir de uma compreensão histórica (Horkheimer, 1991). 

Em seu livro “A dialética do esclarecimento”, de 1947, Horkheimer e Adorno 

empreendem uma reflexão conjunta sobre o desenrolar histórico da proposta da razão 

iluminista, e o fazem pautados em categorias críticas que se desvelam no texto (Batista-dos-

Santos, et al., 2010). Na visão de Horkheimer (1991), a teoria crítica não se deixa enganar pela 

aparência, isto é, pela ilusão fomentada meticulosamente nas ciências sociais, de que 

propriedade e lucro não desempenhariam mais o papel decisivo. Seus fundamentos estão 

embasados na tendência de o capitalismo instituir-se como sistema econômico totalitário, 

influenciando todas as dimensões da vida social. Horkheimer (1991), estende suas análises para 

o campo da ciência, que considera ser uma força produtiva a serviço dos interesses dos grupos 

dominantes. Todavia, é importante ressaltar que não faz uma interpretação mecanicista ou 

fatalista da ciência no contexto econômico dominante. Como já mencionado, sua interpretação 

é dialética, sempre mostrando as contradições que se apresentam na realidade. 

Assim como outras epistemologias, a teoria crítica, se modifica com o passar do tempo. 

Segundo Nobre (2012), a busca de uma renovação da perspectiva crítica continua a ter como 

ponto de fuga a obra de Marx, mas passou a se dar, a partir da conceituação de Adorno, em um 

campo de forças formado pelas obras de Kant e de Hegel, explicitado por um exercício de 

críticas e de metacríticas sucessivas.  

Em face de sua complexidade, tratar a pesquisa crítica em sua dimensão teórico-

empírica requer compreender que tanto a teoria como a prática se desenrolam na dinâmica 

objetividade-subjetividade (Adorno, 2001). Mesmo tomada como campo plural e diverso, a 
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teoria crítica é hoje apenas uma dentre muitas formas de crítica social radical. Para que possa 

manter vivas tanto sua referência original ao pensamento de Marx, quanto sua capacidade de 

diagnóstico do tempo presente, precisa saber manter sempre fluidas e porosas as suas próprias 

fronteiras, precisa ser capaz de estabelecer parcerias e diálogos dentro do campo da crítica 

social em sentido mais amplo (Nobre, 2012). 

A teoria crítica vem ganhando espaço nos estudos organizacionais na medida em que 

se ampliam as complexidades da dinâmica das organizações. Por esse motivo, pode ser uma 

importante abordagem para os estudos sobre empreendedorismo feminino. 

Sendo assim, a partir da importância da contribuição de cada uma das abordagens 

discutidas neste trabalho, observa-se a necessidade de usar abordagens distintas do mainstream 

para estudar os fenômenos sociais, o que pode culminar em achados relevantes e ainda não 

explorados, principalmente no campo do empreendedorismo. 

3. Procedimentos metodológicos  

O presente estudo trata-se de uma discussão exploratória-descritiva, visando analisar 

artigos sobre empreendedorismo e gênero e enquadrando-os a partir de três epistemologias: 

funcionalista, fenomenológica e crítica, no sentido de ampliar o debate sobre o 

empreendedorismo e gênero, pois evidencia, por um lado, a predominância do funcionalismo, 

e, por outro, as contradições existentes dentro do campo.  

Foi realizada uma revisão sistemática qualitativa da literatura (Hearst, et al., 2003; 

Gomes & Caminha, 2014) na base de dados SPELL, considerando o período de 2012 a 2022. 

A revisão sistemática qualitativa foi escolhida devido à profundidade de análise requerida para 

responder ao objetivo. Optou-se por essa base de dados por ser de acesso livre, abrigar grande 

acervo nacional na área de Administração, ser utilizada como indicador de impacto para 

classificação dos periódicos do Qualis/Capes, e ser de propriedade da Associação Nacional de 

Pós-Graduação e Pesquisa em Administração (ANPAD) (SPELL, 2016).  Ademais, foi 

selecionada apenas uma base de dados, considerando a dificuldade em analisar 

qualitativamente os artigos. 

Foram selecionadas as seguintes palavras-chave: empreendedorismo por mulheres, 

empreendedorismo feminino e empreendedorismo e gênero. A busca dos termos deu-se nos 

índices de Título de Documento, Resumo e Palavras-chave, sendo realizada em dezembro de 

2023. Como critérios de inclusão, optou-se por artigos publicados em periódicos no período 

selecionado (2012 a 2022); artigos revisados por pares; produção científica em periódicos 

nacionais, que é característica da base de dados escolhida; e artigos publicados em todos os 

idiomas. O resultado da busca foi detalhado no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Resultado da busca realizada 

Palavras-chave Índice Quantidade de artigos encontrados 

Empreendedorismo por mulheres Título 1 

Empreendedorismo por mulheres Resumo 31 

Empreendedorismo por mulheres Palavras-chave 1 

Empreendedorismo feminino Título 23 

Empreendedorismo feminino Resumo 26 

Empreendedorismo feminino Palavras-chave 35 
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Empreendedorismo e gênero Título 5 

Empreendedorismo e gênero Resumo 28 

Empreendedorismo e gênero Palavras-chave 17 

Fonte: elaboração própria (2023). 
  

A busca identificou 167 trabalhos, que, após a eliminação dos trabalhos repetidos, 

resultou em 93 artigos. Primeiramente, foi realizada a leituras dos resumos e das metodologias, 

sendo adotados os seguintes critérios de exclusão: estudos comparando gênero feminino e 

masculino (11); estudos com foco em objetivos diversos, sendo a questão de gênero tratada de 

forma secundária (3); estudos empíricos realizados fora do contexto brasileiro (10); e casos de 

ensino ou resenha (2).  Desta exclusão, restaram 67 artigos. Esses artigos foram lidos na íntegra 

e analisados foco no objetivo, metodologia e resultados da pesquisa. 

A partir dessa revisão atenta e tendo os conceitos epistemológicos como orientativos, 

chegou-se ao seguinte enquadramento: 51 trabalhos foram categorizados como funcionalistas, 

quatro como de perspectiva fenomenológica e 10 artigos classificados como tendo feito uso da 

perspectiva crítica. Dois artigos não foram enquadrados nesta pesquisa porque fizeram uso de 

outras abordagens epistemológicas, como o pós-modernismo e a teoria sócio-histórica. 

Os artigos foram analisados por meio da análise de conteúdo (Bardin, 2011), sendo 

enquadrados em uma das três perspectivas epistemológicas, consideradas como categorias de 

análise. Também foi realizada uma breve descrição quantitativa dos trabalhos analisados. 

4. Descrição e Análise dos Resultados  

Considerando todo o levantamento, foram 37 revistas científicas, sendo as revistas com 

maior quantidade de publicação de trabalhos sobre empreendedorismo feminino, listadas no 

Quadro 2. 

 
Quadro 2. Revistas com maior quantidade de publicações sobre empreendedorismo feminino (2012-2022) 

Revista Quant. de 

artigos 

publicados 

Abordagem dos 

artigos 

Qualis CAPES 

(2017-2000)* 

REGEPE Entrepreneurship and Small Business 9 Funcionalista (8) 

Fenomenologia (1) 

A3 

Revista Pensamento Contemporâneo em 

Administração 

4 Funcionalista (2) 

Teoria crítica (2) 

A3 

Revista de Gestão e Secretariado 4 Funcionalista A4 

Revista Alcance 3 Funcionalista A4 

Revista de Administração Mackenzie 3 Funcionalista A2 

Revista Brasileira de Pesquisa em Turismo 3 Funcionalista A3 

Revista Organizações em Contexto 2 Teoria crítica A3 

Revista Eletrônica de Ciência Administrativa 2 Teoria crítica A4 

Revista de Ciências da Administração 2 Funcionalista (1) 

Teoria crítica (1) 

A3 

Revista de Administração FACES Journal 

 

2 Funcionalista (1) 

Teoria crítica (1) 

A4 

Revista da Micro e Pequena Empresa 2 Funcionalista A4 

RAUSP Management Journal 2 Funcionalista A2 
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Future Studies Research Journal: Trends and 

Strategies 

2 Funcionalista A4 

Caderno de Administração 2 Funcionalista B2 

* Busca na Plataforma Sucupira 

Fonte: elaboração própria (2023). 

 

Pode-se observar que, a maioria das revistas possuem Qualis A. A REGEPE é o 

periódico com maior número de artigos publicados dentro da temática. Sobre a abordagem, a 

Revista Organizações em Contexto e Revista Eletrônica de Ciência Administrativa, se 

destacam por publicar artigos somente dentro da perspectiva crítica. As revistas Pensamento 

Contemporâneo em Administração, Revista de Ciência Administrativa e FACES Journal 

publicaram artigos dentro da perspectiva funcionalista e na perspectiva crítica.  

As demais revistas publicaram apenas um artigo dentro da temática pesquisada. Os 

demais artigos enquadrados na perspectiva crítica foram identificados nas revistas RGBN – 

Revista Brasileira de Gestão e Negócios (A2) e REGE - Revista de Gestão (A2). Os artigos 

enquadrados na perspectiva fenomenológica, além da REGEPE, foram publicados nas revistas:  

Economia & Gestão (A4), Revista de Administração Contemporânea (A2) e NAVUS - Revista 

de Gestão e Tecnologia (A4). 

Com relação aos autores que publicaram sobre a temática no período estudado, foram 

177 no total, sendo aqueles que mais publicaram descritos no Quadro 3. 

 

Quadro 3. Autores com maior quantidade de publicações sobre empreendedorismo feminino (2012-2022) 

Autor Quant. de artigos publicados Abordagem dos artigos 

Rivanda Meira Teixeira 

 

7 Funcionalista (7) 

Fenomenologia (1) 

Lea Cristina Silva Bomfim 4 Funcionalista 

Tales Andreassi 3 Funcionalista 

Almiralva Ferraz Gomes 3 Funcionalista (2) 

Teoria Crítica (1) 

Afrânio Galdino de Araújo 2 Funcionalista 

Ana Eliza Galvão Cortez 2 Funcionalista 

Ananda Silva Bacelar 2 Funcionalista 

Antonio Carvalho Neto 2 Funcionalista 

Carolina Maria Mota Santos 2 Funcionalista (1) 

Teoria Crítica (1) 

Christiane Kleinübing Godoi 2 Funcionalista 

Cristina Keiko Yamaguchi 2 Funcionalista 

Fátima Regina Ney Matos 2 Funcionalista (1) 

Teoria Crítica (1) 

Fernanda Versiani 2 Funcionalista (1) 

Teoria Crítica (1) 

Gisele Silveira Coelho Lopes 2 Funcionalista 

Jaiane Aparecida Pereira 2 Funcionalista 

Joiceli dos Santos Fabrício 2 Funcionalista 

Melissa Watanabe 

 

2 Funcionalista 

Priscila Lucia Oliveira Silva 2 Funcionalista 
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Robson Amaral Santos 2 Funcionalista 

Taize dos Santos Fernandes 2 Funcionalista 

Tereza Cristina Batista de Lima 2 Funcionalista 

Vânia Maria Jorge Nassif 2 Funcionalista 

Fonte: elaboração própria (2023). 

 

Além dos 22 autores listados, outros 155 autores tiveram um trabalho publicado, 

mostrando que há uma quantidade considerável de pesquisadores estudando sobre o 

empreendedorismo feminino e as questões de gênero. 

Quando se trata do ano de publicação, na Figura 1 são mostrados os anos das 

publicações considerando a classificação estabelecida dentro das três abordagens pesquisadas. 

 

Figura 1. Ano da publicação dos trabalhos, segundo a classificação 

 
Fonte: elaboração própria (2023). 

 

De forma geral, observa-se que o tema apresenta um interesse contínuo, com auge de 

publicações em 2016 e em 2021. Com relação à perspectiva crítica, pode ser vislumbrado um 

aumento do interesse nos dois últimos anos, o que pode vir a ser uma tendência. Já sobre a 

perspectiva fenomenológica, os quatro trabalhos foram publicados somente entre 2012 e 2016. 

Vale ressaltar que, embora os artigos apresentem uma mistura entre as três abordagens 

estudadas nos trabalhos, fez-se um esforço por separar os trabalhos de acordo com a 
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epistemologia dominante, sendo apresentadas a seguir uma discussão sobre os trabalhos 

realizados dentro de cada uma das epistemologias pesquisadas. 

4.1. Trabalhos com predominância da epistemologia funcionalista 

Conforme esperado, a maioria dos trabalhos (51), foram enquadrados com 

predominância da epistemologia funcionalista. Diante da grande quantidade de trabalhos, 

optou-se por discutir as questões gerais e descrever alguns achados mais relevantes, uma lista 

com todos os trabalhos foi inserida nesta pesquisa como Anexo A. De modo geral, o 

levantamento realizado mostrou que grande parte dos trabalhos são de natureza qualitativa.  

Como exemplo de pesquisa qualitativa com uma epistemologia funcionalista, pode-se 

citar os trabalhos de Cortez et al. (2016) e Cortez et al. (2017). No primeiro, os autores se 

empenham em “compreender” a influência de aspectos cognitivos e afetivos, por meio da 

análise de trajetórias de mulheres empreendedoras, utilizando o método de história oral 

temática. No segundo, os autores, em suas considerações finais salientam a busca por explicar 

como os aspectos cognitivos e afetivos influenciam as ações empreendedoras. Tanto a 

abordagem processual como a literatura para a análise teórica dos trabalhos são devedoras do 

funcionalismo, já que visam “explicar” e não “compreender”, os aspectos cognitivos.  

Outro exemplo é o estudo de Gimenez et al. (2017), que pesquisaram a dinâmica de 

surgimento e formação do campo empreendedorismo por mulheres no Brasil, evidenciando sua 

gênese, abordagens de pesquisa, temas considerados e resultados. Os autores afirmam que 

encontraram um predomínio de abordagens interpretativistas no estudo do empreendedorismo 

feminino no Brasil e que isso associa-se a um forte interesse sobre o entendimento dos 

significados que as empreendedoras estudadas atribuem a diversos aspectos da ação 

empreendedora (Gimenez, et al., 2017). No entanto, como seu foco não era uma análise 

epistemológica, é preciso ressaltar que pesquisas funcionalistas frequentemente são realizadas 

com metodologia qualitativa, até mesmo etnográfica (Angrosino, 2009). 

Considerando a abordagem interpretativista, no estudo de Capponi e Dall’Asta (2014), 

embora os autores explicitem esse tipo de análise, a utilização de uma amostra, o objetivo de 

“analisar” e a descrição de dados quantitativos não permitem o aprofundamento necessário 

para abordagem proposta. Da mesma forma, Alperstedt et al. (2014) propõem uma análise 

interpretativa a partir das histórias de vida de empreendedoras, combinando com técnicas 

estatísticas simples para caracterizar o universo pesquisado. Souza et al. (2016) apresentam 

que, na amostra investigada, a variável gênero se mostrou um forte preditor do sucesso 

empresarial, indicando que homens tem 2,8 vezes maior chance de sucesso nos negócios que 

mulheres. Aqui o predomínio funcional parece se articular com uma forte visão sexista, o que 

acaba por fortalecer o preconceito de gênero em relação às mulheres. 

A pesquisa de Fernandes et al. (2016), mesmo explicitando seu cunho epistemológico 

de ordem fenomenológica, já que objetivava compreender as manifestações das dimensões do 

empoderamento nas mulheres empreendedoras, parece se perder em enfatizar em excesso a 

metodologia e não as análises. O artigo se propõe a selecionar os sujeitos participantes via 

amostragem não probabilística por acessibilidade. O uso de termos como amostragem não 

probabilística, denota uma epistemologia funcionalista, permeando a produção dos autores. 

Outra preocupação é que mesmo com ricas histórias de vida, não se encontra nenhuma 
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referência à “epoché”, como tentativa de redução fenomenológica para apreender a essência 

dos fenômenos. 

Vale destacar que, muitos trabalhos qualitativos com predominância de perspectivas 

funcionalistas, trazem grandes contribuições e reflexões profundas ao campo do 

empreendedorismo feminino, como Balog et al. (2021). As autoras identificaram a percepção 

de mulheres empreendedoras sociais pretas, com ensino superior, no município do Rio de 

Janeiro em relação aos desafios no sistema de empreendedorismo por necessidade, em meio à 

crise da Covid-19, mostrando que esses sujeitos compartilham desafios por estarem em posição 

de vulnerabilidade, contudo lutam pela quebra de barreiras invisíveis. 

4.2. Trabalhos com predominância da epistemologia fenomenológica 

No esforço de enquadrar os artigos que tratam de empreendedorismo e gênero, foram 

elencados quatro dos 65 trabalhos, que trazem de maneira mais ou menos explícita, uma 

epistemologia de ordem fenomenológica. No quadro 4, apresenta-se os dados sobre os 

trabalhos. 

 

Quadro 4. Artigos caracterizados como de perspectiva fenomenológica 

Ano Título Autores 

2012 Representações femininas da ação 

empreendedora: uma análise da trajetória das 

mulheres no mundo dos negócios 

Luciana Cramer, Mônica Carvalho Alves 

Cappelle, Áurea Lúcia Silva Andrade, Mozar 

José de Brito. 

2013 Mulheres e suas histórias: razão, sensibilidade e 

subjetividade no empreendedorismo feminino 

Jane Mendes Ferreira, Eloy Eros Silva Nogueira. 

2015 Empreendedorismo feminino: um estudo 

fenomenológico 

Suely da Silva Carreira, Ana Bencciveni 

Franzoni, Aulina Judith Folle Esper, Daniela 

Chagas Pacheco, Fabiana Böhm 

Gramkow, Manoel Francisco Carreira. 

2016 Identificação de Oportunidades Empreendedoras 

por Mulheres 

Rony KlayViana de Freitas, Rivanda Meira 

Teixeira. 

Fonte: elaboração própria (2023). 

 

Cramer et al. (2012), utilizam a teoria das representações sociais como alternativa 

teórico-metodológica para compreender as representações sociais de empresárias sobre o que 

significa ser mulher no mundo dos negócios. Os autores utilizaram o método de análise de 

discurso para interpretar o sentido da linguagem e dos significados para a construção da 

identidade da mulher empresária, apontando a necessidade de pesquisas amparadas na 

compreensão das relações de gênero. 

O estudo de Ferreira e Nogueira (2013), embora não use o termo Fenomenologia, se 

propõe a identificar os elementos que permitem conhecer a subjetividade de mulheres 

empreendedoras e traz relatos profundos destas subjetividades. Parece guardar identidade com 

a abordagem fenomenológica, embora se reporte como sócio-histórico.  

 

Percebe-se que o que prevalece, ainda, na sociedade brasileira, é uma visão 

naturalizada dos gêneros. As pessoas ainda pensam que ser mulher é uma condição 

biológica e não social […]. As mulheres empreendedoras desta pesquisa estão 
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constantemente se firmando como sujeitos de sua própria história (Ferreira & 

Nogueira, 2013, p. 414). 

 

Carreira et al. (2015), declaram utilizar uma análise do empreendedorismo feminino a 

partir do método fenomenológico-interpretativista, buscando identificar aspectos da 

subjetividade que demonstrem a existência do perfil empreendedor. Embora o estudo seja 

declaradamente fenomenológico, a análise repousa na superficialidade, apontando aspectos 

mais explícitos do que desvelados. 

Freitas e Teixeira (2016) trazem indícios de uma visão fenomenológica, ao analisar a 

exploração de oportunidades por mulheres, ressaltam que os resultados obtidos podem ser 

utilizados para aprofundar futuras pesquisas que busquem revelar o papel da família na 

identificação da oportunidade. Embora a teoria deste trabalho seja focada numa perspectiva 

utilitarista, o esforço por “revelar” denota uma visão compreensiva do fenômeno. 

De modo geral, para além da quantidade reduzida de trabalhos, percebe-se que falta 

ferramental adequado e profundidade para a utilização desta abordagem quando se trata de 

pesquisas sobre o empreendedorismo feminino. 

4.3. Trabalhos com predominância da epistemologia teórico-crítica 

Embora seu número venha crescendo nos últimos anos, os estudos organizacionais que 

adotam uma perspectiva crítica ainda são exceção no contexto brasileiro. Foram identificados 

10 trabalhos com essa epistemologia e ainda assim com ressalvas, como discutido. Os dados 

sobre os trabalhos foram apresentados no Quadro 5. 

 

Quadro 5. Artigos caracterizados como de perspectiva crítica 

Ano Título Autores 

2013 Análise do discurso de “mulheres de negócio” 

associadas à Business Professional Women 

Raquel Santos Soares Menezes, Janete Lara de 

Oliveira. 

2014 Empreendedorismo feminino como sujeito de 

pesquisa 

Almiralva Ferraz Gomes, Weslei Gusmão Piau 

Santana, Uajará Pessoa Araújo, Caroline Miria 

Fontes Martins. 

2015 Empreendedorismo Feminino no Artesanato: 

uma Análise Crítica do Caso das Rendeiras dos 

Morros da Mariana, Piauí 

Marina Dantas de Figueiredo, Auristela do 

Nascimento Melo, Fátima Regina Ney 

Matos, Diego Queiroz Machado. 

2016 Gênero Feminino no Empreendedorismo de 

Sucesso em Minas Gerais: Estudo de Casos 

Marlene Catarina de Oliveira Lopes Melo, Ana 

Lúcia Magri Lopes, Rosiane Belo Rodrigues. 

2021 Os Lugares de Fala das Mulheres Acadêmicas no 

Campo do Empreendedorismo no Brasil: Um 

Estudo Entre os Anos de 2005 e 2020 

Lara Ferreira Rezende Camargo, Josiane Silva 

de Oliveira. 

2021 A Literatura Feminista de Nísia Floresta na 

Formação em Administração 

Susane Petinelli Souza. 

2021 Desafios de empreendedoras na economia 

criativa periférica: um olhar interseccional 

Emmanuelle Lopes de Almeida, Pâmela 

Karolina Dias, Elisabeth Cavalcante dos Santos. 

2021 Consequências (não) premeditadas do 

empreendedorismo para a mulher 

Fernanda Versiani, Carolina Mota-

Santos, Antonio Carvalho Neto, Mariana Lima 

Caeiro. 
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2022 Quando as portas se abrem: implicações do 

COVID-19 e da interface trabalho-família para 

mulheres empreendedoras 

Thayanne Lima Duarte Pontes, Anabela do 

Rosario Leitão Dinis. 

2022 Representações sociais sobre empreendedorismo 

feminino em webséries do Sebrae 

Fabiana Pinto de Almeida Bizarria, Danielle 

Maria Apolonio Rodrigues, Gabriele Ferreira da 

Silva, Flávia Lorenne Sampaio Barbosa. 

Fonte: elaboração própria (2023). 

 

Menezes e Oliveira (2013) levantam pontos de reflexão acerca da representação da 

mulher que se considera “de negócios”, a partir da análise de discurso. As autoras se utilizam 

de discussões no âmbito dos estudos organizacionais, contudo, também se utilizam de literatura 

funcionalista, sendo que na conclusão apenas reforçam os seus achados sem problematizar os 

resultados, o que acaba por ser mais funcionalista do que crítico. 

Um estudo que se filia especificamente à perspectiva crítica buscou avaliar as pesquisas 

publicadas em periódicos brasileiros e internacionais sobre empreendedorismo e gênero a partir 

da década de 1970. Gomes et al. (2014), encontraram como resultado que os estudos foram de 

natureza quantitativa e voltam-se para traçar o perfil das mulheres. As autoras apontam que a 

maior parte dos trabalhos se limitou a descrever, sem contatar, pequenos segmentos da 

população de mulheres empreendedoras e por isso não avançaram na aplicação e 

desenvolvimento de teorias. “Poucos foram os estudos que elaboraram uma análise teórica 

especificamente sobre a temática “gênero” [...] a preocupação recorrente de muitos trabalhos 

esteve centrada na estrutura sexuada das organizações e em suas consequências para as 

atividades empresariais” (Gomes et al., 2014, p. 334). 

Figueiredo et al. (2015), ao tratar de como a ação empreendedora feminina, a partir do 

trabalho artesanal, pode contribuir para a emancipação das artesãs empreendedoras, traz uma 

visão crítica, pautada em teorias feministas. Conforme os autores, seus achados revelaram um 

aspecto pouco problematizado a respeito da atividade empreendedora feminina: a necessidade 

de analisar a ação empreendedora da mulher a partir de um viés crítico das questões de gênero 

e classe social. Em suas conclusões a perspectiva crítica marxista pode ser observada: 

 

Através de fragmentos da narrativa das rendeiras entrevistadas, foi possível 

identificar que a profissionalização de uma atividade artesanal considerada 

“amadora” não se faz sem impasses e conflitos. Por um lado, a exposição da mulher 

na esfera pública através da ação empreendedora provoca instabilidade no sistema 

patriarcal, [...] e são frequentes as tentativas masculinas de impedir que as carreiras 

femininas se desenvolvam […] isso implica que a mulher desconstrua os padrões de 

comportamento esperados e estabeleça novos vínculos com o espaço público. Por 

outro lado, quando o artesanato feminino ganha notoriedade e se torna amplamente 

reconhecido, é comum que seja convertido em empreendimento comercial 

(Figueiredo et al., 2015, p. 120). 

 

Melo et al. (2016), ao analisar as características individuais de mulheres 

empreendedoras, bem como as estratégias adotadas para a consolidação de seu 

empreendimento, salientam o caráter qualitativo e interpretativo da pesquisa. Contudo, na 

busca optou-se por colocá-lo como devedor em certa medida, da epistemologia crítica. Isso por 
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duas razões: a primeira é que as autoras fazem uso de textos de pensadores como Pierre 

Bourdieu, Simone de Beauvoir e Gilles Lipovetsky, notadamente mais críticos; a segunda diz 

respeito as denúncias, com vistas a uma visão emancipatória que o artigo aponta. 

Camargo e Oliveira (2021) desenvolveram uma pesquisa quantitativa através de uma 

revisão bibliométrica. Apesar do ferramental utilizado, as autoras buscaram discutir os lugares 

de fala das mulheres acadêmicas que pesquisam e publicam no campo do empreendedorismo, 

utilizando discussões de gênero e dos “lugares de fala” a partir de autores críticos. As 

conclusões mostram aspectos relevantes para a compreensão de como as mulheres estão 

posicionadas no campo, apresentando que existe uma relação direta dos lugares de fala com as 

dinâmicas estruturais da sociedade.  

Versiani et al. (2021) utilizam uma abordagem de caráter crítico a partir das discussões 

de Giddens apontando as consequências não premeditadas do empreendedorismo feminino. 

Como resultados, os autores evidenciam possiblidades de investigação não tratadas na 

literatura como: preconceito do cliente homem em relação à empreendedora, mudança no 

próprio comportamento da mulher no sentido de masculinizar-se para combater o preconceito, 

influência de estereótipos, e falta de reconhecimento social.  

Souza (2021) utiliza a literatura feminista de Nísia Floresta para discutir a formação em 

Administração, mostrando temas que podem ser debatidos para produzir processos reflexivos 

nos alunos, como o empreendedorismo feminino, visto que os estudos nessa área ainda 

apontam a subordinação das mulheres. 

Almeida et al. (2021) utilizam a teoria da interseccionalidade para entender as estruturas 

de opressão em nível macro e micro social vivenciadas por empreendedoras na Economia 

Criativa em Caruaru-PE. A partir dessa teoria social crítica, as autoras reiteram que foi possível 

articular a diferença de gênero a outras categorias como localidade e geração.   

Souza e Dinis (2022), a partir de teorias feministas examinam as motivações e 

experiências de mulheres que abriram negócios durante a pandemia da Covid-19. Apesar disso, 

os resultados apresentados não aprofundam a discussão, pautando-se somente na descrição.  

Bizarria et al. (2022), analisam as representações sociais a partir de webséries do Sebrae 

com uso de software. Embora não delineiem sua abordagem epistemológica, pode-se situá-lo 

na teoria (levemente) crítica, a partir dos insights finais, pois as autoras questionam as 

premissas dos vídeos e seu impacto na saúde feminina. 

4.4. Análise dos dados 

Diante do exposto, observa-se que as três epistemologias elencadas estiveram presentes 

de maneira mais ou menos explícita nos trabalhos analisados. Ao analisar os artigos de modo 

geral, percebe-se que poucos trabalhos apresentaram de forma clara e estanque uma única 

abordagem epistemológica. Observa-se que eles apresentam traços de duas ou mais 

abordagens, por vezes complementares, noutras até mesmo contraditórias. Neste caso, 

concorda-se com Gimenez et al. (2017) no que se refere a existência de uma lacuna na reflexão 

teórica sobre o empreendedorismo feminino no Brasil.  

Foram percebidas ainda algumas incongruências em diversos trabalhos, como o fato de 

se apresentar com uma epistemologia e se utilizar de ferramental de outra. Essa questão talvez 

possa ser explicada pela hegemonia do funcionalismo, o que requer cuidado no 

desenvolvimento de trabalhos de outras perspectivas, como a fenomenologia e a teoria crítica, 
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que são importantes para se superar as ausências epistemológicas. Neste contexto, ficam 

evidentes os equívocos epistemológicos e a necessidade de expandir os olhares para se superar 

certas lacunas analíticas. 

A análise quantitativa mostrou que foram 65 artigos publicados em 37 revistas, com 

177 autores. Sobre o ano de publicação, pode-se perceber um interesse contínuo pelo tema, 

sobretudo a partir da epistemologia dominante, a funcionalista. Contudo, observou-se um 

aumento a partir de 2021 dos trabalhos com perspectiva crítica, o que pode desencadear uma 

tendência. 

Como apontam Vizeu e Silva (2015), é preciso entender mais profundamente o caráter 

das epistemologias que sustentam as abordagens, pois assim acredita-se ser possível revelar 

diferentes estruturas de pesquisa, que resultem em visões distintas do mesmo fenômeno. No 

caso do empreendedorismo feminino, se adotarmos uma única perspectiva sobre o fenômeno, 

teremos discussões com baixa contribuição para o debate que amplia o olhar e traz condições 

emancipatórias em seu bojo. Para Bourdieu (1999) a ordem social funciona como uma imensa 

máquina simbólica que tende a ratificar a dominação masculina sobre a qual se alicerça. 

Sendo assim, este trabalho contribui na medida em que lança luz sobre a necessidade 

de ir além de análises funcionalistas para explicar o crescente fenômeno da mulher 

empreendedora e sua importância econômica, política e social.  

5. Conclusões  

Este estudo teve como objetivo analisar como os artigos sobre empreendedorismo 

feminino podem ser enquadrados considerando o olhar de três epistemologias distintas: a 

funcionalista, a fenomenológica e a teoria crítica, visando ampliar o debate sobre 

empreendedorismo e gênero. 

A maioria dos trabalhos analisados revelou de maneira mais ou menos explícita ser 

devedora de uma epistemologia funcionalista. A presunção positivista/funcionalista está 

contida em sua máxima de que é possível se chegar à verdade, e que esta verdade se realiza na 

correspondência entre enunciado e realidade.  Embora não seja uma questão problemática, a 

priori, o uso massivo desta vertente epistemológica denota um estreitamento das possibilidades 

de pesquisa. 

Em relação aos trabalhos com enfoque fenomenológico, pode-se notar a escassez de 

pesquisas. Por isso, concorda-se com Ferreira e Nogueira (2013) para quem as questões de 

gênero também podem ser consideradas como construções sociais e espaço simbólico 

produzido pela cultura. A fenomenologia pode representar um avanço no sentido de 

compreender em maior profundidade as representações do empreendedorismo feminino em 

seus vários matizes. 

Com relação aos trabalhos que fizeram uso da teoria crítica, pôde-se evidenciar que 

denunciam contradições nos estudos sobre empreendedorismo feminino. Em alguns casos, a 

ideologia do empreendedorismo é acusada de mascarar a precarização nas relações de trabalho 

(Bulgacov et al., 2014), fato que deve ser explorado e abre espaço para novos achados 

importantes. 

Sendo assim, conclui-se que as pesquisas no campo do empreendedorismo no que tange 

aos estudos de gênero, carecem de abordagens distintas da abordagem dominante, o que pode 
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estar enviesando os achados amplamente aceitos pela comunidade acadêmica, destoando da 

realidade enfrentada pelas mulheres no mercado. 

Vale ressaltar as limitações do presente trabalho, pois ao adotarmos três epistemologias 

distintas para focalizar os estudos sobre empreendedorismo feminino, muitas outras 

abordagens, bem como as intersecções entre elas, não foram abordadas. Outra limitação é o 

uso de apenas uma base de dados, a SPELL, e considerar apenas artigos sobre o contexto 

brasileiro. Apesar disso, considera-se importante buscar contribuir para ampliar o debate acerca 

da produção de trabalhos acadêmicos sobre empreendedorismo feminino no Brasil.  

Por fim, sugere-se para pesquisas futuras, a ampliação deste trabalho, seja em âmbito 

internacional ou envolvendo outras epistemologias, especialmente o pós-modernismo, que 

contesta e amplia as epistemologias aqui apresentadas. Para além de questões puramente 

epistemológicas, os estudos aqui abordados deixam uma lacuna em relação às mulheres 

empreendedoras e a questão do poder. Essa reflexão ainda precisa ser aprofundada na medida 

em que estar no poder e de fato ter poder são questões ainda por serem respondidas. 
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